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Em 18 de abril de 1857, Allan
Kardec publicou o “Livro dos
Espíritos”, com a ajuda de  vários
espíritos  superiores, que se auto-
denominavam “O Espírito da
Verdade”. Este espíritos relem-
braram  várias  passagens de Jesus
e acrescentaram demonstrando a
necessidade da reforma  íntima das
pessoas, a vida espiritual e o rela-
cionamento entre a pessoa encar-
nada e o desencarnado, e vice-
versa. Dava-se início ao
Espiritismo e a regeneração dos
homens na Terra. Como doutrina
puramente racional e de vivência
interior, não se assemelha aos cul-
tos religiosos, principalmente aos
dogmas de rituais exteriores.
Portanto, vamos primeiro com-
preender o Nata para sentí-lo com
nosso coração.
Quero citar a pergunta 625 do
Livro dos Espíritos, onde Allan
Kardec, indaga aos espíritos supe-
riores, qual o maior exemplo envi-
ado por Deus para a Humanidade ?
E os espíritos responderam: “ Vêde
Jesus” Na pergunta 932, Allan
Kardec indaga, por que o mundo
ainda é violento ? E os espíritos
disseram: “Porque os maus são
ousados e os bons são tímidos, e os
bons quando quiserem, preponder-
arão”.
Precisamos então fazer o bem sem
aguardar recompensas e, mais que
isso, ensinar a outros a fazerem o

mesmo. Façamos a nossa parte. No
futuro seremos maioria, conven-
cendo os outros a fazerem o bem,
pelos exemplos, pelas atitudes que
demonstrarmos. Sejamos uma
semente melhor, nem que esta só
germine bem mais tarde. 
Vamos começar por
nossa reforma ínti-
ma, ajudando o
nosso próxi-
mo mais
p r ó x i m o
(nós mes-
mos), extir-
pando os
vícios gros-
seiros, combat-
endo defeitos,
aprimorando os con-
hecimentos. 
Allan Kardec disse a seguinte
frase: “Reconhece-se o verdadeiro
espírita pelo esforço que faz em
domar sua más inclinações” e
Jesus ainda disse “Sede Perfeitos,
como vosso Pai celestial é per-
feito”,  Afirmando buscar a nossa
perfeição relativa, confirma que
um dia seremos perfeitos, depen-
dendo única e exclusivamente de
nós, de nossos esforços e vontades
para a alcançarmos mais rapida-
mente ou mais lentamente. 
Devemos combater o egoísmo, em
nosso ser e no mundo todo, o prin-
cipal entrave da evolução humana.
Façamos aos outros o que

gostaríamos que eles nos fizesse. 
Para saber se você está fazendo
uma ação boa para com o próximo,
analise primeiro se gostaria que ele
fizesse o mesmo para você. Se a
resposta for não, então para que
fazê-la? Se a resposta for sim,
então por que não ensinar outros a

fazerem o mesmo? 
Natal:  dia de confrater-

nização das pessoas,
dia de reencontro
daqueles indivíduos
que a tempo não
víamos. Esqueçamos
as trocas de pre-

sentes, a beleza das
ruas iluminadas, o que

comeremos neste dia, não
importando as diferenças soci-

ais, religiosas, culturais: somos
todos filhos de um mesmo Deus, e
por conseqüência irmãos.
Falaremos de um irmão querido:
Jesus. Lembrando o seu nascimen-
to, sua vida e seus ensinamentos.
Lembrando quão importante é
deixarmos nascer o amor em nós,
sentirmos a luz brotar em nossos
corações, agradecendo ao Pai
Criador por ter-nos enviado nosso
Mestre Maior para nos conduzir
até Ele.
Tudo isso nós concordamos ser o
mais importante, não é mesmo?
Feliz Natal. Muita paz à todos!
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